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1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, grandes avanços ocorreram na avicultura, tornando-a um dos segmentos mais desenvolvidos da agropecuária (Strada, 2005). O melhoramento genético visando um animal mais produtivo tem tornado os frangos de corte mais exigentes no que se refere ao manejo e a alimentação (Gerber, 2002).
A finalidade do manejo dos frangos de corte é proporcionar conforto aos mesmos, permitindo que a qualidade e o rendimento de sua carcaça sejam ótimos, com uma menor incidência de lesões, principalmente na região do peito, região considerada nobre na ave.

Por outro lado, o mercado de cortes vem crescendo constantemente nestes últimos anos, juntamente com as exigências dos consumidores por uma diversificação cada vez maior de seus produtos, para que possam satisfazer suas necessidades específicas.

Uma forma de medir a qualidade de carcaça é verificar a sua composição tecidual, principalmente a de gordura. Hoje os consumidores preferem carcaças com maior quantidade de gordura em detrimento do tecido adiposo.
A grande maioria dos trabalhos encontrados na literatura sobre qualidade de carcaça em frangos de corte se relacionam com nutrição. Em geral não são muitos os trabalhos que relacionam o manejo de frangos de corte com a qualidade de carcaça. Alguns trabalhos encontrados se referem aos materiais utilizados como cama (Oliveira e Carvalho, 2002), densidade de aves (Conte et al., 1998), preparação do aviário e apanha das aves (Jaenisch, 1992), efeito do jejum pré abate (Denadai et al., 2002), idade da matriz (Dalanezi et al., 2005), linhagens (Moreira et al. 2001). Não há registros na literatura sobre a influência da altura do comedouro sobre o rendimento e qualidade de carcaça.

Este trabalho foi realizado com o objetivo de estudar o efeito da altura do comedouro sobre o rendimento e a qualidade de carcaça de frangos de corte durante o período de 28 a 42 dias de idade.
2. MATERIAIS E MÉTODOS
Foram alojados, no Aviário Experimental do Departamento de Zootecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas, 880 frangos de corte fêmeas Ross divididos em 40 boxes (repetições). As aves foram submetidas a duas alturas de comedouro a partir dos 28 dias de idade, conforme esquema apresentado na Tabela 1. O abate ocorreu aos 42 dias de idade.
No início do experimento, quando foi feita a regulagem dos comedouros em alta ou baixa (28 dias de idade das aves), foi realizada uma análise estatística que determinou a não existência de diferenças significativas entre o peso vivo das aves nos dois grupos a serem testados (1325,02 kg vs 1325,29 kg).
Após jejum de 6 horas, foram abatidas duas aves representativas do peso médio de cada unidade experimental (totalizando 80 aves) para avaliação do rendimento de carcaça, rendimento de coxa e sobrecoxa, rendimento de peito com osso e pele, rendimento de filé de peito e gordura abdominal. A gordura abdominal foi considerada com o tecido adiposo contido ao redor da cloaca, da Bursa de Fabricius e dos músculos abdominais adjacentes. O rendimento dos cortes foi calculado em relação ao peso da carcaça eviscerada. Efetuou-se também uma avaliação do número de lesões no peito, nas aves abatidas.
A dissecção das coxas e sobrecoxas foi realizada por pessoal treinado, separando-se mecanicamente (com ajuda de pinças e bisturi) cada componente tecidual (Figura 1). Os componentes avaliados em cada peça foram: peso da coxa e sobrecoxa, pele, gordura subcutânea, músculo, gordura intermuscular, osso e outros (tendões, cartilagens, etc.).
Foi utilizado o delineamento completamente casualizado, sendo que as médias das variáveis respostas foram comparadas através do teste “t”.  

Tabela 1. Esquema da regulagem da altura dos comedouros utilizados no experimento 

	
	28 - 35 dias de idade
	36 - 42 dias de idade

	comedouro
	Alto
	Baixo
	Alto
	Baixo

	borda 
	superior
	inferior
	superior
	inferior
	superior
	inferior
	superior
	inferior

	altura (cm)
	20
	13
	11
	4
	25
	18
	11
	4

	Obs: Regulagem interna do comedouro: 4 cm
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Figura 2. Dissecção de coxas e sobrecoxas de frangos para determinar a composição tecidual em função da altura de comedouro.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na análise da qualidade da carcaça foram encontradas somente duas diferenças significativas (Tabelas 2, 3 e 4). Os frangos alimentados com comedouros baixos a partir do 28o dia de vida apresentaram uma maior quantidade de músculos na coxa e menor quantidade de gordura na sobrecoxa quando comparados com frangos alimentados com comedouros altos. A hipótese antes do início do estudo era de que os músculos da perna seriam mais desenvolvidos nas aves alimentadas em comedouros altos devido ao maior esforço para alcançar o alimento. Os resultados encontrados foram justamente o contrário do esperado. É possível que o maior esforço físico realizado pelas aves para alcançar a ração dentro dos pratos dos comedouros regulados mais altos promova um gasto energético maior neste músculo ocorrendo, desta forma, menor desenvolvimento das fibras. É possível, também que a forma de consumo (quantidade e freqüência), conforme dados de comportamento apresentados por Vavassori et al. (2006), tenha influência sobre a fisiologia, o metabolismo e a deposição dos nutrientes na carcaça. Um fato importante observado foi a tendência de menor quantidade de gordura abdominal, subcutânea e intermuscular, ainda que somente esta última tenha sido estatisticamente diferente nas sobrecoxas. Estas tendências são importantes a nível comercial, pois coincidem com as preferências dos consumidores por carnes mais magras com maior quantidade de músculo.  

	Tabela 2. Dados de desempenho de acordo com a altura de comedouro no período de 28 a 42 dias de idade (média ± erro).

	
	Comedouro alto
	Comedouro baixo
	Prob.

	Peso carcaça (kg)
	1955,42 ± 12,06
	1952,31 ± 16,99 
	NS

	Peso coxas (g)
	233,92 ± 2,66 
	234,50 ± 2,20 
	NS

	Peso sobrecoxas (g)
	252,83 ± 2,82 
	257,19 ± 4,35 
	NS

	Gordura abdominal (g)
	  30,33 ± 1,55 
	  26,80 ± 1,81 
	NS


	Tabela 3. Composição tecidual de coxas de frangos submetidos a duas alturas de comedouro no período de 28 a 42 dias de idade (média ± erro).

	
	Comedouro alto
	Comedouro baixo
	Prob.

	Peso coxas (g) 
	112,8 ± 1,67
	114, 17± 2,83 
	NS

	Pele (g)
	10,48 ± 0,46 
	  11,21 ± 0,74 
	NS

	Gordura subcutânea (g)
	 3,12 ± 0,48 
	    2,72 ± 0,45 
	NS

	Músculo (g)
	60,87 ± 1,01 
	  61,89 ± 2,38
	p=0,01

	Gordura intermuscular (g)
	  1,46 ± 0,24
	    1,07 ± 0,44
	NS

	Osso (g)
	23,82 ± 0,63
	  24,24 ± 1,16
	NS

	Outros (g)
	 9,79 ± 0,59
	  10,40 ± 0,95
	NS


	Tabela 4. Composição tecidual de sobrecoxas de frangos submetidos a duas alturas de comedouro no período de 28 a 42 dias de idade (média ± erro).

	
	Comedouro alto
	Comedouro baixo
	Prob.

	Peso sobrecoxa (g)
	124,38 ± 2,58
	126,03 ± 4,29 
	NS

	Pele (g)
	  10,56 ± 0,57 
	  12,58 ± 0,73 
	NS

	Gordura subcutânea (g)
	    6,79 ± 0,70 
	   5,60 ± 0,58 
	NS

	Músculo (g)
	  78,97 ± 2,09 
	 77,60 ± 3,81
	NS

	Gordura intermuscular (g)
	    4,20 ± 0,25
	  3,80 ± 0,59
	p=0,02

	Osso (g)
	  15,35 ± 0,53
	16,00 ± 0,48
	NS

	Outros (g)
	    4,68 ± 0,54
	 5,07 ± 1,26
	NS


Segundo Michelan (1986), o abdômen é um dos principais locais de deposição de gordura no frango (gordura abdominal) e está diretamente correlacionado com a quantidade de gordura depositada na carcaça. Ainda que no presente experimento somente a gordura intermuscular das sobrecoxas tenha sido estatisticamente diferente, estudos para a determinação do teor de gordura da carcaça inteira mostram-se importantes, pois, segundo Gaya (2003), o excesso de gordura tem sido reconhecido como um dos principais problemas da indústria da carne de frango atual, representando muitas perdas.

Sugere-se também a realização de experimentos avaliando a deposição de gordura abdominal, pois, segundo Sakomura (1996), a mesma está diretamente relacionada à deposição de gordura total na carcaça, característica ligada à prejuízos na indústria (Gaya, 2003). 
4. CONCLUSÕES
Nas condições em que o presente experimento foi realizado, pode-se concluir que há uma maior quantidade de tecido muscular na coxa dos frangos alimentados em comedouros tubulares baixos a partir dos 28 dias de idade. Há também uma menor quantidade de tecido adiposo na sobrecoxa desses animais em comparação aos frangos alimentados em comedouros tubulares altos no mesmo período. De acordo com os resultados obtidos, mostra-se importante a realização de experimentos avaliando a influência da altura do comedouro tubular durante todo o período de produção dos frangos de corte (1 a 42 dias de idade). 
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